
O ESTADO DE S. PAULO OM^ Politica 
' ' >Vt<Ufr 

QUINTA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE 1988 

Mandato será votado hoje de manhã 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

1 A Constituinte aprovou, 
ontem à noite, por 320 votos 
contra 222 e 10 abstenções, o 
substitutivo do Centrão pa­
ra as Disposições Gerais e 
Transitórias, numa demons­
tração de que os parlamen­
tares governistas estavam 
presentes, unidos e prontos 
para aprovar, em seguida, a 
emenda que dá cinco anos 
de mandato ao presidente 
Sarney, que deverá entrar 
em votação hoje, às 9h30. A 
sessão de ontem acabou às 
22 horas e só hoje de manhã 
começarão a ser votadas as 
emendas, entre as quais a de 
Màtheus Iensen, que marca 

eleições presidenciais para 
novembro de 1989. 

A sessão da Constituin­
te, suspensa às 16h30, para 
que os parlamentares pudes­
sem apresentar pedidos de 
destaques para votação das 
Disposições Gerais e Transi­
tórias, foi reaberta por Ulys­
ses Guimarães pouco antes 
das 19 horas. José Genoíno 
(PT-SP) e Brandão Monteiro 
(PDT-RJ) reclamaram por­
que queriam a votação arti­
go por artigo. E o líder do 
PMDB, Mário Covas, leu até 
um trecho do "Diário da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte", de 4 de março, para 
lembrar que naquela oportu­
nidade Ulysses não suspen­
dera a sessão para se passar 

de um título para outro, co­
mo fizera desta vez. Manifes­
tou estranheza também pelo 
fato de essa votação não ter 
sido precedida de entendi­
mentos, como vinha ocor­
rendo com os demais títulos 
e capítulos. 

D u r a n t e uma hora e 
meia, os líderes partidários 
puderam ocupar a tribuna 
para discutir a matéria — 
num clima de assembleia es­
tudantil, que levou Mário 
Covas a lembrar até seus 
tempos da Escola Politécni­
ca: "Um orador falava, e um 
grupo de estudantes uivava. 
'Você tem medo de gritar' — 
disseram ao orador. E ele 
respondeu: 'E vocês têm me­
do de falar"'. 

Protásio Nêne 

Líderes esperam 338 
votos pelos cinco anos 

Pmtásto Néne 

Sarney passa o dia confiante numa vitória folgada 

Sarney pressionado 
a mudar ministério 

ELIANE CATANHEDE 

O presidente José Sarney es­
tá, mais uma vez, sendo pressio­
nado por ministros, assessores e 
políticos para promover uma re-
f o yna administrativa no governo. 
Essa reforma, com fusão, extin-
ç » e privatização de órgãos e em­
presas públicas, teria o efeito prá-
ti(j> de cortar gastos e serviria co-
mft pretexto formal para a ade-

ação dos quadros federais aos 
sres políticos fiéis ao governo 

[Constituinte. Os segundo e ter-
_ro escalões, em Brasília e nos 

estados, seriam os mais afetados, 
mis a reforma teria reflexos indi-
refos também entre os ministros. 

, "O Renato Archer (ministro 
[Previdência Social) vai come-

a receber ordens superiores 
ra demitir fulano, nomear si-
10, e só vai ter duas alternati-
ou se encaixar no novo esta­

le coisas e brigar com o PMDB 
sair do ministério", exemplifi­

cou um ministro próximo a Sar-
nex Acrescentou que o presiden-
tefestava cogitando, ontem à tar­
de» de convocar rede nacional de 
rá£io e televisão para hoje, depois 
da» aprovação do mandato de cin­
c a anos, e explicar à Nação que 
suk disposição é a de "tomar pro-
viíências para melhorar o País e o 
gojverno" antes de empossar seu 
sucessor. 

i 

èUm levantamento feito pelo 
ácio do Planalto mostra que 
:a de 80% dos 56 mil cargos 

feperais estão hoje ocupados por 
pessoas vinculadas aos setores 
q f i a t r o a n i s t a s do P F L e do 
PMDB. "Isso vai mudar", garan­
t i* um assessor de Sarney, duran-
tejum jantar, anteontem, em Bra­
sília. "Vamos limpar a área", disse 
o ministro ouvido ontem. "Passa-
ds a votação dos cincos anos, Sar­
ro y vai conviver com uma nova 
realidade político-administrativa 

e é claro que vai ter de adequar o 
governo a ela", concorda um polí­
tico que, à tarde, falou com o pre­
sidente por telefone. 

Nas últimas semanas, com a 
proximidade da votação do man­
dato, cresceram as pressões de 
políticos cincoanistas por cargos 
no governo federal para seus alia­
dos. Essas pressões são feitas di-
retamente sobre gabinetes de mi­
nistros e assessores e dali são le­
vadas com outro "status" ao gabi­
nete do próprio presidente. As 
três fontes, contudo, admitem 
que Sarney já prometeu reformas 
administrativas mais de uma vez 
e, na última hora, voltou atrás. 
Agora, querem evitar que ocorra o 
mesmo. 

Além da reforma administra­
tiva, são esperadas novas medi­
das económicas de combate ao 
déficit público e à inflação. Entre­
tanto, num almoço, na quinta-
feira da semana passada, em seu 
gabinete, o ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, procurou 
desmentir a informação. "O cam­
po de batalha já está totalmente 
ocupado com a artilharia do go­
verno. Agora, é só evitar perder 
posições", disse. Na sua metáfora, 
a "artilharia" é o conjunto de me­
didas já tomadas — suspensão da 
URP do funcionalismo, fim de 
subsídios, cortes em investimen­
tos e proibição de liberação de 
verbas para estados e municípios. 
"Perder posições" seria abrir bre­
chas para que os atingidos por 
essas medidas venham a derrubá-
las. 

Entretanto, quem pressiona o 
presidente pela reforma adminis­
trativa pressiona também por me­
didas económicas. "A opinião pú­
blica e a imprensa acham que lu­
tamos por cinco anos pelos cinco 
anos", disse o ministro amigo de 
Sarney. "Precisamos mostrar que 
precisamos de mais tempo para 
agir e mudar o governo e o País". 

Brasília/Agência Estado 

Militares não aceitam acordo 
BRASÍLIA 

AGENCIA ESTADO 

t Os militares, segundo eles mes­
mos, não participam de nenhum açor-
ddj na votação da anistia e estão ape­
nas apostando no "bom-senso" dos 
constituintes que votarão possivel­
mente hoje o artigo 5* das diposições 
transitórias, que trata do assunto. 
Entretanto, pelo menos o deputado 
Bernardo Cabral recebeu um pedido 
dos ministros do Exército e da Mari­
nha, General Leônidas Pires, e almi­
rante Henrique Sabóia, para votar 
p$a rejeição da proposta de fusão das 
emendas alternativas aos textos do 
Cftntrão e Sistematização. 

j O pedido dos ministros militares 
ao» relator da Comissão de Sistemati­
zarão foi feito durante almoço ofere­
cido domingo passado pelo deputado, 

na residência de seu irmão, que ho­
menageou os dois of iciais-generais de 
quatro estrelas com um cardápio es­
pecial: um peixe trazido do Amazo­
nas, estado natal de Cabral. 

O relator, em verdade, já rejeitou 
as emendas de ampliação da anistia 
aos servidores militares e civis cassa­
dos em 1964 e manteve apenas o texto 
aceito pelos ministros militares, que 
estende os benefícios da anistia até 
1934, sem conceder reintegração ou 
pagamentos atrasados. 

Ainda assim, diante da existên­
cia de um projeto de fusão de emen­
das referentes à anistia, já endossado 
por 18 constituintes autores de emen­
das, os militares acreditam no poder 
de persuasão do deputado Bernardo 
Cabral, pois a partir do momento em 
que publicamente optar "pela rejei­
ção" da emenda poderá influir sobre 
o voto de alguns parlamentares. 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Os líderes do governo fecharam 
ontem a cotação de votos favorá­
veis ao mandato de cinco anos para 
o presidente Sarney em 338. Segun­
do o ministro-chef e do Gabinete Ci­
vil, Ronaldo Costa Couto, a cifra 
evoluiu devido às adesões de última 
hora de constituintes indecisos. De­
pois de transmitir as previsões so­
bre a votação ao presidente, Costa 
Couto afirmou que Sarney está "fe­
liz e satisfeito". 

O ministro atribuiu a previsão 
da vitória dos cinco anos ao reco­
nhecimento, por parte dos consti­
tuintes, do governo Sarney e suas 
realizações. "O governo Sarney não 
entrou na contramão da história", 
destacou. 

Depois de uma reunião com 12 
ministros e lideranças do governo 
no Palácio do Planalto, Sarney ob­
teve garantias de que, se o mandato 
não for votado no máximo até hoje, 
existem mecanismos para adiar a 
votação até sua volta da viagem 
que fará aos Estados Unidos entre 
os dias 5 e 8. Segundo o porta-voz da 
Presidência da República, Carlos 
Henrique Almeida Santos, o presi­
dente já disse ao deputado Ulysses 
Guimarães, presidente da Consti­
tuinte, que o importante é que o 
mandato seja votado quando ele es­
tiver no Brasil. 

Carlos Henrique afirmou que a 
estratégia do governo quanto à vo­
tação não inclui um acerto com 
Ulysses para atrasar a votação caso 
o presidente esteja fora do Brasil. 
Segundo o porta-voz, o governo pre­
fere que a votação seja feita logo, 
pois a população brasileira já che­
gou "à exaustão". 

CONFIANTE 

Depois de uma cerimónia de en­
trega do documento das conclusões 
da 10* Reunião Plenária do Conse­
lho Empresarial Brasil-Estados Uni­
dos, Sarney demonstrava estar con­
fiante quanto à votação. De jaque­
tão cinza, respondeu sorridente aos 
jornalistas que lhe perguntaram se 
esperava votação ainda ontem: 
"Não sei. Vocês estão mais bem in­
formados do que eu". 

Lourenço, com a mão sobre o ombro de Fiúza, comemora mais uma vitória do Centrão * % 
I 

Fruet denuncia troca de 
emissoras por adesões 

BRASÍLIA 
AGENCIA ESTADO 

A distribuição de emissoras de 
rádio e televisão a aliados políticos 
vem sendo praticada pelo presiden­
te José Sarney desde 1985 até os 
últimos dias, vésperas da votação 
do seu mandato. A denúncia é do 
deputado Maurício Fruet (PMDB-
PR), que pesquisa o assunto há cin­
co meses e ontem entregou ao Esta­
do, os primeiros resultados do seu 
trabalho. Com certidões de juntas 
comerciais de diversos estados, o 
deputado paranaense comprova o 
que muitos parlamentares insistem 
em negar — a cooptação política 
para garantir permanência mais 
longa no poder ao presidente Sar­
ney. 

De 85 até hoje, vários políticos e 
constituintes foram presenteados 
com emissoras, transformando-se 
em ardorosos defensores dos cinco 
anos de mandato. Um dos casos 
mais patentes da transformação é o 
do deputado Theodoro Mendes 
(PMDB-SP). Autor de uma emenda 
restabelecendo eleições diretas pa­
ra a Presidência da República—ela 
entrou em tramitação logo após a 
rejeição da emenda Dante de Oli­
veira —, o deputado paulista, segun­
do Fruet, desinteressou-se do as­
sunto depois de ganhar do presiden­
te Sarney uma rádio em Sorocaba, 
juntamente com dois filhos, Eduar­
do Henrique Mendes e José Theodo­
ro Mendes Júnior. 

Outros cincoanistas ardorosos 
foram beneficiados. É o caso do 
também paulista Ricardo Izar 
(PFL), que conseguiu para seu ir­
mão, Roberto Nagib Izar, junta­
mente com três sócios, uma emisso­
ra em São Paulo. É o caso ainda do 
deputado Milton Reis (MG) — secre-
tário-geral do PMDB e dos que mais 
tem lutado pela aprovação dos cin­
co anos —, que com sua mulher, 
Marina Guimarães Mascarenhas 
Reis, ganhou uma rádio na cidade 
de Pouso Alegre, com outros dois 
sócios. Reis vinha dedicando-se ao 
trabalho individual de persuasão 
dos parlamentares e às pesquisas 
sobre a tendência de voto. 

A lista dos beneficiados com 
concessões de emissoras refere-se 
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Alencar Monteiro — 14,7^3. 

F r u e t (com Ulysses) diz que concessões produzem adesões 

aos anos de 1985, 86 e 87, porque as 
juntas comerciais ainda não estão 
atualizadas com dados cie 1988. Por 
esse motivo, disse o deputado para­
naense, não constam das certidões 
muitos dos constituintes que sabi­
damente se tornaram proprietários 
de rádios nos últimos meses em tro­
ca de apoio ao mandato desejado 
por Sarney. 

EM FAMÍLIA 

Não só partidário dos cinco 
anos, mas autor da ideia de elaborar 
um programa económico para asse­
gurar a sobrevivência do governo 
Sarney, o governador Henrique 
Santillo (Goiás) atuou para a famí­
lia. Seu irmão e prefeito de Anápo­
lis, Adhemar Santillo, ganhou uma 
emissora na cidade, junto com a 
mulher, Onaide Silva Santillo. Polí­
ticos aliados ao governador goiano, 

como o presidente da Assembleia 
Legislativa, Frederico Jayme Filho, 
também se tomaram proprietários 
de emissoras. 

Na Bahia, terra do ministro das 
Comunicações, António Carlos Ma-.. 
galhães, muitos de seus aliados e . 
amigos foram contemplados com 
concessões de rádio, como o depu%, 
do estadual César Augusto Borges e 
seu ex-secretário Kleber Pacheco 
de Oliveira. 

Não só a concessão de emisso­
ras pode comprar um voto, mas a 
ameaça de prejudicar o estado não 
liberando verbas. Foi o que aconte'-
ceu ao deputado Paulo Silva' 
(PMDB-PI), convicto quatroanista 
mas receoso de confirmar seu voto: 
Um parlamentar a seu lado garan­
tiu que o presidente Sarney condi­
cionou a liberação de verbas ao 
Piauí ao voto nos cinco anos. . * 

PFL quer renascer 
no fim do governo 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Um novo PFL deve nascer de­
pois da votação do mandato do pre­
sidente Sarney na Constituinte. Se­
gundo o deputado Ricardo Fiúza 
(PFL-PE), um dos principais líderes 
do partido e do Centrão, "no final 
da Constituinte a sociedade vai sen­
tir a necessidade de partidos ideoló­
gicos, nítidos, e nós seremos o em­
brião de um novo partido". Para o 
líder do PFL na Câmara, José Lou­
renço (BA), a certeza da aprovação 
do mandato de cinco anos traz espe­
ranças para a mudança ministerial: 
"Estou torcendo para que, a partir 
da votação do mandato, comece o 
governo Sarney". 

Segundo as previsões de Fiúza, 
o Centrão e o PFL poderão formar 
bloco suprapartidário, composto 
por forças de centro e de direita, 
"depois que o presidente estiver li­
vre da chantagem do mandato. É 
preciso reunir estas forças em torno 

de um pacto, um programa de go­
verno, à semelhança do 'Arco Cons-
titucionale' italiano", afirmou. 

Para Fiúza, as forças de centro e 
direita que se encontram hoje dis­
persas no PFL, PTB e PMDB "terão 
de somar esforços para salvar o 
País. Temos que ter partidos ideoló­
gicos, com um programa claro. Uma 
proposta para a classe média, que 
está completamente abandonada". 

"Eu não mudo minha postura. 
Defendo o afastamento do partido 
do governo", afirma o senador Mar­
co Maciel (PE), líder dissidente. Ou­
tros dissidentes, pedindo para não 
ser identificados, temem que ele 
mude em nome da unidade. O mi­
nistro Aureliano Chaves, das Minas 
e Energia, avisou a Maciel: se ele 
liderar a dissidência, sendo não o 
candidato da unidade, mas o candi­
dato da ruptura, ficará contra ele. 
Maciel afirma que, se perder na con­
venção, formará, com seus pares, 
uma dissidência formalizada. Os 
dissidentes não aceitam esta alter­
nativa e prometem sair do partido. 

Presidente tem programa 
- " • * - * ^ I B 5 3 U 

de viagens ao Exterior 
Jaixâ 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A expectativa de a Constituinte 
aprovar o mandato presidencial 
apressou ontem os preparativos do 
Palácio do Planalto para as viagens 
do presidente José Sarney ao Exte­
rior, começando pelos Estados Uni­
dos, a partir de domingo. No final do 
mês e início de julho, o presidente 
fará um percurso maior, até à Chi­
na, com escala em Roma, na Itália. 

A escala, oficialmente, não exis­
tia até ontem, quando o presidente 
Sarney prometeu ao arcebispo de 
Brasília, dom José Freire Falcão, 
assistir a sua investidura de cardeal 
na Basílica de São Pedro. Além de­
le, foi elevado a cardeal o arcebispo 
de Salvador, dom Lucas Moreira 
Neves. Para garantir presença na 
cerimónia celebrada pelo papa João 
Paulo II, o presidente terá de fazer 
algumas alterações na agenda. 

O presidente deve chegar ao ae­
roporto John F. Kennedy, em Nova 

: 

Deputados caçam votos até no plenário 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
Durante todo o dia, através de 

telefonemas e contatos pessoais os 
deputados Carlos SanfAnna, líder 
do governo na Câmara, Daso Coim­
bra (PMDB-RJ) e Gilson Machado 
(PFL-PE) controlavam a presença 
dos constituintes cincoanistas no 
Congresso. Às 11 horas, eles eram 
217. Cinco horas e meia mais tarde, 
quando foi votado o capítulo do ín­
dio, último do corpo permanente da 
Constituição, já estavam presentes 
329. A certeza da vitória, que apa­
rentemente tranquilizava os articu-
ladores da operação pelos cinco 
anos, não impedia, no entanto, que 
fossem feitas tentativas de última 
hora para a mudança de votos. Se­
gundo Daso Coimbra, nove dos vo­
tos comprometidos com os cinco 
anos foram conseguidos nos últi­
mos momentos. 

Não faltaram prognósticos e 
tentativas de acordo para a votação 
do mandato. Logo pela manhã, o 
líder do PFL, José Lourenço, foi até 
o Planalto para dizer a Sarney que a 
prioridade seria dada aos cinco 
anos para depois se tentar um con­
senso sobre as Disposições Transi­
tórias no geral. Ele tinha certeza de 
que haveria quórum para a aprova­
ção do mandato de cinco anos. 

Inocêncio de Oliveira, vice-líder 
do PFL, passou o dia no gabinete de 
Lourenço convocando os consti­
tuintes para a votação. Até o depu­
tado Pedro Ceolin, também do PFL, 
que estava internado no Hospital 
Santa Helena tratando de úlcera, 
foi para o plenário. José Lins, um 
dos líderes do Centrão, foi ao gabi­
nete de Mário Covas tentar encon­
trar pontos comuns para um acordo 
sobre as Disposições Transitórias. 

A tentativa de um consenso pa­

ra a votação reuniu os líderes parti­
dários durante cerca de três horas. 
E, de um total de 63 artigos, foram 
analisados apenas 14, sendo que 
quatro deles — mandato, anistia pa­
ra os militares, perdão da dívida dos 
pequenos e médios empresários e o 
que pressupõe o parlamentarismo 
— foram excluídos por não haver 
chance de negociação. Entre os pon­
tos fixados no acordo estava o que 
dá às Assembleias Legislativas o 
prazo de um ano para a elaboração 
das Constituições estaduais. 

"Não estamos aqui para fazer 
birra, estamos fazendo uma Consti­
tuição", dizia Mário Covas, contra­
riado com a "quantidade imensa de 
penduricalhos" no texto das Dispo­
sições Transitórias. José Genoíno, 
deputado do PT, garantia que "a 
disputa é o texto base" e não escon­
dia sua irritação com o aparecimen­
to repentino de vários constituintes. 

-rníen 
York, às 20 horas locais de domingo. 
Na segunda-feira, inicia seu progra­
ma oficial, previstos encontros com -
vários chefes de Estado. Às 16h30;•> 
Sarney receberá o vice-presidentje. 
de Cuba, Carlos Rafael Rodríguez; 
uma nora depois, o primeiro-minisr/ 
tro de Israel, Itzhak Shamir. Às 19 
horas, irá à recepção oferecida pelo 
embaixador do Brasil na ONU, Pau­
lo Nogueira. 

Na terça, o primeiro compro-"" 
misso do presidente é com o secre-
tário-geral da ONU, Javier Pérez de 
Cuellar. Depois de outras progra­
mações, às 10 horas da manhã, o 
ponto alto da visita, o discurso na 
III Sessão Especial. Uma hora-e--
meia depois, encontro com o presi­
dente da Colômbia, Virgílio Barco1,; 
na sede da ONU. Depois, só às 19 
horas, jantar oferecido pelo presi­
dente de Portugal, Cavaco e Silva, 
aos chefes de Estado e de governo. 
Na quarta-feira, entrevista coletiva?' a 
à tarde, encontro com os presiden­
tes do México, do Chipre e do Afega- • 
nistão. O presidente volta a Brasília i 
às22h30. 0*»8 
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"Esta Casa tem muito parlamentar,. . 
que só veio para votar o mandatos» 
ir embora, nem estão preocupado*ia ! 
com as Disposições", afirmava. 

Milton Reis (PMDB-MG), consi-jjk 
derado o grande contabilista do r ] 
Centrão, mostrou um prognóstico^ 
pormenorizado, indicando que os: 
cinco anos teriam, no máximo, 381,9b 
votos. Seu companheiro de estado e -
de partido, o ministro Ronaldo Cos- ) . 
ta Couto, discordava e garantia 34Q.\: 
votos como certos. 

Já o senador José Foga$aeb ] 
(PMDB-RS) insistia em que "seriam, 
uma loucura entrar no plenário pa-. 
ra votar sem acordo". A esquerda 
acreditava que "tudo ia para o bura,- -; 
co negro" e seus líderes ainda tentar*..' 
vara demonstrar segurança. "A ba­
talha ainda não está perdida", dizia-.. 
Mário Covas, acrescentando: "Só 
confio no resultado que ler no plan­
ear eletrônico". 


